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Deliberações do I Seminário/ Mostra da Rede Estadual de Saúde 
Mental e ECOSOL 

Equipe de Sistematização Geral: Elaine Vasconcelos, Leonardo Pinho, Carol Patrian, Andre Nunes, 
Rute Ramos. 

Deliberações dos Grupos de Trabalho: 

Formalização 

Relatoria: Anna Luiza 

Um dos principais problemas apresentados pelos projetos/empreendimentos esta relacionado com a dificuldade em 
se formalizar, emitir notas fiscais, se apresentar institucionalmente, com existência legal. A não regulamentação 
da lei de cooperativas sociais, combinado, com a questão do corte de benefícios sociais e previdenciários tem sido 
os principais entraves. 
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A Rede esta a mais de um ano tentando registrar a Cooperativa Social 18 de Maio, tendo muitas dificuldades, junta 
a Junta Comercial. O processo de registro não se consolidou, deixando, a Rede sem uma representação 
institucional, tanto em processos de captação de recursos, quanto na representação comercial dos 
projetos/empreendimentos. 

Essa dificuldade tem limitado diversas oportunidades que se apresentam a Rede, pois diversos parceiros 
comerciais, ou mesmo do poder público, têm como condição para fechar determinadas parcerias sociais ou 
econômicas a existência legal da Rede.  

No I Seminário foi aprovado: 

1. Conseguir registro da Rede Estadual de Saúde Mental e ECOSOL e a decisão no I Seminário foi manter a 
estratégia de buscar o registro da Cooperativa Social 18 de Maio; 

2. Conseguir avançar com a formalização dos empreendimentos e projetos de trabalho que compõem a Rede, 
buscando parcerias para realização de Oficinas, Capacitações e Assessorias Técnicas nas áreas contábeis e 
jurídicas. 

Propostas Aprovadas: 

1. MANTER A ESTRATÉGIA DE MONTAR A COOPERATIVA SOCIAL, JUNTO COM OUTROS SETORES; 
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2. NÃO MONTAR UMA ASSOCIAÇÃO DA REDE COM FINS DE REPRESENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO COLETIVA DA 
REDE. 

3. FOCAR NA DISCUSSÃO DA ESTRUTURAÇÃO LEGAL DO COOPERATIVISMO SOCIAL. 

 

Comercialização 

Relatora: Katia Liane Rodrigues e Fatima Moises 

A comercialização tem sido um dos principais investimentos da Rede, já tendo realizado 9 (nove) Feiras, 
participado em diversos eventos e buscando parceiros para abrir novas oportunidades de comercialização, como a 
SUTACO e a Conexão Solidária.  

As experiências das Feiras devem ser espalhadas pelas regiões que compõem a Rede. Campinas realizou em 
dezembro a I Feira de Cooperativas Sociais. 

Outro desafio é articular os Pontos Comerciais de projetos/empreendimentos que compõem a Rede e fazer 
estratégias de divulgação e comercialização de produtos comuns. Criando dentro da Rede uma articulação das 
nossas Lojas de Comércio Justo e Solidário. 
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Orientações apontadas no GT: 

1. Ampliar locais de comercialização dos produtos dos empreendimentos/projetos; 
2. Desenvolver Linha de Produtos, com estratégias de divulgação e marketing, como: Brindes Corporativos, 

Artesanais, Produtos Ecológicos; 
3. Organizar os produtos dos projetos/empreendimentos em segmentos econômicos e fazer um planejamento 

de ações em cada um deles. 

Propostas Aprovadas: 

1. Criar um conjunto de parcerias com entidades/instituições para Montar Loja, comercializar em Shopping e 
ampliar espaços de comercialização; 

2. Desenvolver Linha de Produtos (como brindes corporativos, produtos ecológicos...), focadas em estratégias de 
abrir e potencializar novos mercados; 

3. Realizar reuniões de segmentos econômicos da REDE (alimentação, artesanato, arte ...) e fazer planejamento 
de ações; 
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Captação de Recursos 

Relatoria: Luciene 

A Rede não tem organizado em sua estrutura de funcionamento um processo organizado de captação de recursos, 
ficando limitados a parceiros mais próximos, como foi em relação ao Conselho Regional de Psicologia. No último 
período a partir de uma organização ampla de parceiros a Rede conseguiu aprovar um projeto na SENAES – MTE 
para constituir uma Base de Serviço de Cooperativismo Social e ECOSOL no Estado de São Paulo. Em anexo segue 
as ações contidas no Projeto. 

Para avançarmos com a estratégia de captação de recursos, em todas as reuniões, será apresentando editais que 
estejam abertos, possíveis parceiros, para estruturar projetos voltados ao fortalecimento da Rede e dos 
projetos/empreendimentos. 

Orientações apontadas no GT: 

1. Devido, a Rede não ter registro legal (CNPJ) irá montar uma Lista de Entidades parceiras que possam 
apresentar projetos em nome da Rede; 

2. Em reunião mensal, aprovar os critérios para a realização de parceiras; 
3. Discutir nas reuniões mensais as possibilidades de captação de recursos.  
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Propostas Aprovadas: 

1. A Rede irá montar uma lista de entidades parceiras (CNPJ´s) que possam captar recursos, em nome da 
REDE, devido a mesma, não ter CNPJ próprio. 

Marco Legal 

Relatoria: Mariana Ide 

Durante o I Seminário o Prof. Paul Singer e o Prof. Valmor anunciaram que o Programa Nacional de Apoio ao 
Cooperativismo Social (PRONACOOP – Social) será assinado pela Presidência da República, sendo uma conquista 
importante para avançar com a organização social e econômica do segmento no país. 

No entanto, alguns desafios, dificuldades, ainda estão presentes como: 

1. Não regulamentação da Lei de Cooperativismo Social; 
2. Não apresentação de uma nova legislação efetiva para organização econômica do cooperativismo social; 
3. Corte de benefícios sociais e previdenciários para os usuários que buscam sua autonomia através da 

organização de projetos/empreendimentos de Inclusão Social pelo Trabalho; 
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4. Inexistência de registro (CNES) especifico para os equipamentos públicos que promovem especificamente a 
Inclusão Social pela Cultura e Trabalho. 
 

Orientações apontadas no GT: 

1. Criação de um CNES (Cadastro Nacional de Equipamentos de Saúde) para equipamentos públicos que 
promovem especificamente a Inclusão Social pela Cultura e Trabalho; 

2. Defender a criação de Conselhos Municipais de ECOSOL, com a participação da Rede estadual de Saúde 
Mental e ECOSOL; 

3. Não corte de benefícios sociais e previdenciários de usuários que participem de empreendimentos/projetos 
de Inclusão Social pelo Trabalho.  

Propostas Aprovadas: 

1. Criação de um CNES voltado aos equipamentos que promovem a Inclusão Social pela Cultura, Arte e Trabalho - 
Criação de PL municipais para formalizar os CECCO`s; 

2.  Criação e Participação em Conselhos Municipais de ECOSOL nos municípios e no Estado de SP. Solicitar 
representação do segmento cooperativismo social, onde o mesmo não existir; 
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 3. Garantir que não exista corte de benefícios em que estiver em cooperativas sociais (projetos e oficinas de 
inclusão social pelo trabalho);  

 

Políticas Públicas 

Relatoria: Regina Maria Faria Gomes 

No âmbito das políticas públicas ficou identificado que a Rede ainda esta muito centrada nos serviços de saúde 
mental, com ações intersetoriais, muito tímidas. Necessário ampliar as parcerias dos diversos segmentos sociais 
que compõem o cooperativismo social, bem como, os ligados a economia solidária e o comércio justo e solidário. 

Falta de uma Política Pública de Financiamento e Apoio permanentes para o segmento do cooperativismo social, o 
que implica uma dificuldade dos empreendimentos/projetos em se consolidar economicamente, tendo ausência de 
assessorias técnicas e incubação. 

A aprovação do Projeto para construir uma Base de Serviço de Cooperativismo Social e Ecosol, visa ser um espaço 
de formulação, apoio, assessoria técnica e diversos serviços para o fortalecimento da Rede e de seus 
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projetos/empreendimentos. Bem como, dar visibilidade as demandas de políticas públicas para o fortalecimento do 
cooperativismo social. 

Orientações apontadas no GT: 

1. Ampliar a ação e as parcerias de nossa Rede para além da saúde mental; 
2. Apresentar nossas propostas e demandas nos três níveis de governo e também para os seus respectivos 

legislativos; 
3. Estruturar uma Política Pública Nacional, Estadual e Municipal de Apoio e Fomento aos 

empreendimentos/projetos de Inclusão Social pelo Trabalho. 

Propostas Aprovadas: 

1. Ampliar a intersetorialidade da REDE em todas as suas ações (formações, comercialização, eventos) para 
além da saúde mental; 

2. Ampliar o diálogo com os três níveis de governo (municipais, estadual e federal) afim de construir uma 
Política Nacional, Estadual e Municipal de apoio e fomento ao Cooperativismo Social; 

3. Reconhecer, valorizar, ampliar visibilidade e formalizar as iniciativas de trabalho, geração de renda e cultura 
já existentes tais como: CECCOS, oficinas de trabalho nos serviços; 
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Formação 

Relatoria: Xenia Vinka Gomes  

A Rede teve como uma de suas apostas centrais a realização de Curso de Multiplicadores, Oficinas e Rodas de 
Conversa sobre Cooperativismo Social, Economia Solidária e Comércio Justo e Solidário. Buscando, um processo 
permanente de formação, multiplicando conceitos e propostas, e fazendo uma educação popular em Rede. 

Orientações apontadas no GT: 

1. Ampliar as parcerias na área de qualificação e formação profissional, buscando agregar conhecimentos e 
novas tecnologias, aos nossos produtos e processos produtivos e comerciais; 

2. Ampliar as parcerias com Universidades, Incubadoras Públicas, Institutos, Associações e as políticas de 
responsabilidade social das empresas para a formação e qualificação profissional e formação em 
empreendedorismo e ecosol; 

3. Criar Oficinas e Cursos de Formação voltadas a estratégias de comercialização, processo produtivo, 
desenvolvimento de novos produtos e formação de preço. 
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Propostas Aprovadas: 

1. Manter e ampliar as parcerias com diversas entidades, ong´s, fundações e poder público para a realização de 
formações, para além da saúde mental, cooperativismo, focando em estratégias de vendas, organização do 
empreendimento etc. Por ex. ETECs, SENAC, SENAI e UniVersidades; 

2. Ampliar parcerias com as universidades e incubadoras públicas; 
3. Desenvolver cursos para formação permanente de equipes de venda e divulgação e desenvolvimento dos 

produtos e embalagens; 

 

Comunicação 

Relatoria: Silvana Borges 

A Rede desenvolveu para sua transparência na tomada de decisões e na divulgação de eventos e atividades um 
conjunto de ferramentas de comunicação – Blog, Facebook, Twiter, Rede de e-mails (saudeecosol). 

Recentemente, em parceria com o Design Possível transformou seu Blog em uma Página Eletrônica, com domínio 
próprio. Para ampliar a divulgação das ações da Rede e a divulgação de seus projetos/empreendimentos. 
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www.saudeecosol.org 

Orientações apontadas no GT: 

1. Desenvolver novas ferramentas de comunicação da Rede, como jornal, fanzine e Programas de Rádio; 
2. Fazer parceria com outros blog´s, páginas eletrônicas e imprensas locais e de grande circulação ampliando a 

presença social da Rede; 
3. Na coordenação executiva criar um Grupo de Trabalho de Comunicação e Marketing, que busque aperfeiçoar 

e ampliar a divulgação da Rede e dos produtos dos projetos/empreendimentos; 

Propostas Aprovadas: 

1. Construir na REDE um Grupo de Comunicadores visando a formação e ampliação de multiplicadores da 
REDE, criando novos canais de comunicação e utilizando canais já existentes, como fanzines, Rádio Maluco 
Beleza, Jornal Candura, Jornal Vozes da Saúde Mental; 

2.  Criação de uma Loja Virtual da REDE, como vitrine dos produtos; 
3. Cada projeto assumir um responsável pela comunicação, para fazer uma Oficina de Comunicação para 

formar os mesmos, criando uma Comissão de Comunicação e Marketing. 
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Gestão da Rede 

Relatoria: Tiago Moraes Coelho Dale Caiuby 

A Rede tem funcionando através de uma reunião mensal deliberativa, onde todas e todos os presentes 
representando os projetos/empreendimentos deliberam sobre suas as ações e rumos. 

No último ano diante do crescimento acentuado da Rede que chega a ter 100 pessoas em cada reunião, buscou 
criar, uma comissão executiva onde pessoas presentes na reunião da Rede se responsabilizam por articular e 
executar as tarefas da reunião. A comissão executiva não delibera apenas encaminha as propostas aprovadas em 
reunião ordinária da Rede. 

Orientações apontadas no GT: 

1. Criar um novo egrou-p da Rede, de responsabilidade do GT de Comunicação, e realizar um novo processo de 
cadastramento dos projetos/empreendimentos que compõem a Rede; 

2. Fazer uma discussão aprofundada sobre a Identidade da Rede e como fazer a sua ampliação, garantindo e 
reforçando, a participação Intersetorial de novos segmentos para fortalecer a Rede e o cooperativismo social 
no Estado de São Paulo. Exemplo: buscar articular ações com os setores da inclusão produtiva no SUAS, 
pessoas em situação de rua, catadores etc; 
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3. Forma de Funcionamento e organização da Rede: a) Reuniões Mensais Abertas e Deliberativas, com a pauta 
dividida em Grupos, para facilitar e permitir o aprofundamento do debate; b) Eleição de uma Coordenação 
Executiva a cada 6 meses (não deliberativa); c) Mapeamento e organização de Redes Locais e Regionais, 
territorializando a organização, as ações e discussões de nossa Rede Estadual. 

Propostas Aprovadas: 

1. Renovar o E-group afim de atualizar os integrantes da Rede. Vincular a administração da plataforma a 
coordenação executiva; 

2. Realizar discussões sobre a identidade da Rede de forma inclusiva e intersetorial, através de ações e eventos 
(EX. OCAS, SMADS, CRAS, Pontos de Cultura e etc.); 

3. Manter a reunião mensal aberta e em diferentes lugares escolhidos a cada semestre; trabalhar através de 
Grupos de Trabalho para ampliar as discussões; eleger uma coordenação executiva ampla e por 6 meses, 
visando operacionalizar e executar as decisões da reunião aberta (essa executiva não é deliberativa). Iniciar 
o mapeamento das micro-redes, para organizar a Rede de forma regionalizada. 
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Relatório da Mesa de Abertura do I Seminário: 

Dia: 24/11/12 

Relatoria: Rute Ramos e Carol Patrian 
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Manhã: 

Mesa de abertura 

Ari – Conexão Solidária 

• Parceria no ano de 2012 no Projeto Todas as Cores – Todos os Amores – Instituto Brenda Lee + Cooperativa 
de Osasco – Projetos Camisetas e grandes estilistas. Visando dar qualidade e visibilidade aos projetos da 
ECOSOL; 

• O Conexão Solidário é um espaço para escoar a produção (artesanal, cultural) – todo o país (nacional). 
Fortalecendo e qualificando o Comércio Justo e Solidário; 

• Impulsionado pela Agência de Desenvolvimento Solidário (ADS) – CUT; 
• Dificuldades – concorrência para produto “Made in china” e a qualificação dos empreendimentos solidários; 
• Surpresa com a qualidade dos produtos disponibilizados pela Rede; 
• Queremos ampliar a parceria com a REDE no ano de 2013, criando eventos e atividades de comercialização. 

Ana Aranha - EEUSP 

• A potência: trabalhador (usuário, professor), gestão e universidade 
• Produzir conhecimentos populares e acessíveis que mostrem a força desse movimento social 
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• Acesso ao consumo desse conhecimento (produção + consumo) 
• Formação não apenas conceituais – instrumentalizar pessoas para a produção do conhecimento coletivo 

(deixar o legado) 
• Universidade como ator e parceiro 
• O que, como, de que jeito 0 estamos jogando, registro, questão emancipatória 

Elisabeth – UNISOL Brasil 

• A UNISOL Brasil é uma Central de representação de empreendimento, que buscar fazer uma articulação 
nacional de empreendimentos para conquistar direitos e ampliar a presença social da ECOSOL; 

• Cooperativismo Social – em nosso último Congresso Nacional que teve a presença de representações do 
Mercosul e do Cooperativismo Italiano, elegeu como Coordenador Nacional do Setorial de Cooperativismo 
Social, Leonardo Pinho 

• Comitê para integrar, fortalecer, juntar forças; 
• A UNISOL Brasil irá no ano de 2013 lutar por uma Nova Lei de Cooperativismo Social, que possa incluir 

novos setores sociais e ser um instrumento eficar de organização de novos empreendimentos; 
• Fortalecer o tema do Cooperativismo Social no Mercosul, dialogando com os modelos uruguaios e argentinos 

de cooperativismo social. 

Ivo Pons -Design Possível 
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• Exclusão: distância entre diferentes setores, divisão 
• Trabalhar como perceber o valor dos produtos artesanais 
• Designer – articulador, facilitador 
• O que faz: o valor da produção diferenciada 
• Incubação de Projetos – estabelecendo parcerias 
• Não há limite de área de atuação – é processo 
• Tecnologia Social – como base para certificação 
• Selo social: empreendimentos, empresas parceiras. Que o valor siga até o consumidor. Incluir no 

planejamento estratégico. 
• Parceria entre Design Possível e Rede no ano de 2013: Envolvendo desenvolvimento de produtos, 

participação em feiras e criação de novas estratégias de comercialização. 

Warny Moreira – Superintendente da SUTACO – Governo do Estado de São Paulo 

• Projetos Sociais: qualificação e gestão – acompanhamento e incubação 
• Designer incluso nas oficinas para 2013 
• 2013: através das Diretrizes Regionais de Trabalho, criar pólos de comercialização nos hotéis – em 

discussão. Maior dificuldade: inclusão de grupos do interior. Cursos para multiplicadores em 2013. 
• Cadastramento local a partir de 10 pessoas 
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• No interior – convite para feiras 
• Cursos da Secretaria do Trabalho – possível demanda para qualificação profissional (Léo – consultar sobre) 
• Ampliar a parceria com a Rede no ano de 2013. 

Fernanda Nicácio – Ministério da Saúde (Saúde Mental) 

• Fortalecimento da Rede, como estratégia coletiva de organização dos projetos e oficinas de trabalho; 
• Muitos desafios no campo do trabalho e renda na Reforma Psiquiátrica; 
• Base da discussão da Cooperativa Social – 2007; 
• Trabalho deve ser reconhecido como trabalho real. Pessoas reconhecidas socialmente como trabalhador; 
• Passagem de pessoa com rotulo psiquiátrico para trabalhador; 
• Transcende o campo da saúde. Reconhecimento social; 
• Cooperativa (articulação para a sustentação) expressão do processo, das dimensões; 
• Superar o lugar do louco como incapaz, como aquele que não vale – no cotidiano das práticas, das 

empresas, da sociedade; 
• Desafios: protagonismo de usuários e familiares, fortalecimento das experiências (expansão e CAPS como 

incubadora – gerar direitos), formação, marco jurídico. 
• Distinção: oficina terapêutica X oficina de geração de renda e trabalho 

� Oficina de renda e trabalho X empreendimento 
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o Lógicas diferentes(exige transformação de lógica) 
• Marco jurídico – lei – articulação frágil entre os diferentes grupos e setores; 
• Parceria: entre pessoas em desvantagem 

o Entre pessoas em desvantagem e “normais”; 
• Pouca inserção  de usuários de álcool e outras drogas; 
• Necessidade de experiências demonstrativas. 

PAUL SINGER – Secretário Nacional de Economia Solidária – Ministério do Trabalho e Emprego 

• Necessidade de Nova Lei para as Cooperativas Sociais 
• Registro de Empresas/Cooperativismo não só na Junta Comercial, mas também em cartório (facilitar o 

processo de registro). Veto na Fazenda (arrecadação/contrato) 
• Aprovação da Nova Lei de Cooperativas de Trabalho – modelo para outros países; 
• Regulamentação das Cooperativas Sociais – olhar diferentes modelos (não existe apenas o modelo italiano) 
• Encontro do Mercosul das Cooperativas Sociais mostrou os modelos de cooperativismo social do Uruguay e 

Argentina, que pode ser feito no Brasil, criando uma identidade no tema na esfera do Mercosul, 
possibilitando ampliação de negócios. 

• Lei orgânica da Ecosol: luta na Câmara Federal; 
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• Aproximação com catadores, inclusive com produção e uso de produtos como recicláveis, agrega-los ao 
debate do Cooperativismo Social; 

• Usuários de Crack – qual a alternativa para eles. O que estamos oferecendo – pensar juntos; 
• Avanço no resgate da dignidade humana e na luta pelo direito ao trabalho associado e autogerido. 

Valmor Schiochet – SENAES 

• Processo de finalização – Decreto que institui PRONACOOP SOCIAL (abre possibilidade de alocar recursos) 
esta na Presidência da República a espera da assinatura da Presidenta. Passo importante para 
reconhecimento e fortalecimento do Cooperativismo Social. Mas, não resolve problema da Lei. É necessário 
uma Nova Lei de Cooperativismo Social, que sirva efetivamente para organizar empreendimentos solidários, 
e que inclua outros segmentos econômicos (como catadores de materiais reciclagem, moradores em situação 
de rua e segmentos que participam dos programas de inclusão produtiva do SUAS); 

• Quem assume a bandeira do Cooperativismo Social – Saúde Mental. Os outros agentes que estão na lei 
efetivamente não tem participado do debate – necessidade de incluir, bem como outros em vulnerabilidade 
social. 

• Como garantir a participação de quem necessita de proteção social? 
• A SENAES aprovou o projeto de criação da Base de Serviço de Cooperativismo Social do Estado de São 

Paulo, proposto pela Rede Estadual de Saúde Mental e ECOSOL e Instituto Integra/ UNISOL Brasil. O valor é 
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de 2 milhões. Os recursos serão alocados de acordo com a disponibilidade de orçamento no ano de 2013. 
Esse projeto vai ser um passo importante para o fortalecimento e ampliação da Rede de vocês. 

Leo Pinho – Coordenador Nacional de Cooperativismo Social da UNISOL Brasil e da Rede Estadual de 
Saúde Mental e ECOSOL 

• Processo para a legalização na Junta Comercial da Cooperativa 18 de Maio tivemos muito dificuldade diante 
da não regulamentação da Lei; 

• No ano de 2013 precisamos voltar a discutir e tentar novamente montar nossa cooperativa social; 
• Um passo importante foi a ampliação de parcerias e as mais de 120 declarações de empreendimentos que 

tivemos para o Projeto REDES/ SENAES/ MTE para o ano de 2013 que vai constituir a Base de Serviço de 
Cooperativismo Social do Estado de São Paulo; 

• A construção do Selo Social (S2) vai ajudar a fortalecer nossa identidade no movimento de Comércio Justo e 
Solidário, junto com o Design Possível e Consulado da Mulher; 

• Desafios de 2013: Fortalecer nossa Rede Estadual, organizar Redes Estaduais, realizar mais cursos de 
multiplicadores nas regiões, implementar o Projeto REDES/ SENAES/ MTE, certificar os empreendimentos da 
Rede no Comércio Justo e Solidário, através do Selo Social (S2) e aprofundarmos a autogestão de nossa 
Rede. 
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Agradeceu a excelente mesa do I Seminário da Rede composta por representantes do governo federal (SENAES-
MTE e Ministério da Saúde), representante do governo estadual de SP (SUTACO), representantes de parceiros da 
sociedade civil (EEUSP, UNISOL Brasil, Conexão Solidária ADS – CUT e Design Possível). 
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Relatório da I Mostra-Seminário da Rede Saúde Mental e Economia Solidária- 2012 

Organização e Relatoria: André Nunes 

Promover a exposição dos trabalhos realizados por empreendimentos de diferentes localidades e que compõe a 
rede de saúde mental e economia solidária foi um dos objetivos da I Mostra Seminário realizada em 24 de 
novembro de 2012, no prédio da Conexão Solidária (situada a Rua Ulisses 46, São Paulo-SP). A Mostra da Rede 
contou com a parceria da ADS (Agência de Desenvolvimento Solidário) e a Conexão Solidária que disponibilizaram 
o espaço físico e o auxílio do arquiteto André Araújo na disposição dos produtos e organização do ambiente. 

Ao todo integraram a mostra 27 empreendimentos abaixo citados, cujas técnicas de modo geral desenvolvidas 
assim se apresentaram: 

1) NUTRARTE-SBC  
� Estamparia 
� Patchwork 
� Costura 

 
2) CECCO Ibirapuera 
� Costura e patchwork 
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3) TEAR Guarulhos 
� Mosaico 
� Móveis e reciclados 
� Vidro 
� Costura 
� Estamparia 

 
4)  Oficina Profissionalizante (CAPS III Guaianazes)   
� Decoupage  

 
5) Oficina de Bijouteria (Caps II Guaianazes) 
� Colares confeccionado com sementes de açaí 
� Pintura a óleo sobre tela 

 
6) CECCO Trote  
� Bordados em ponto cruz, fitas, entre outros 
� Aplicações com crochê, misangas e pedras 
� Peças em crochê, tricô, rechilie 
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� Pintura em pano de pratos e artefatos 
� Brinquedos de EVA, pano 
� Sabão caseiro e sabonetes 
� Fuxico 
� Biscuit 
� Decoupage 
� Cartonagem 
� Tapeçaria com malha 

 
7) Grupo de Mulheres – Sapopemba 
� Flores e adereços feitas com papel reciclado 

 
8) Talento à beça ( Cecco Bacuri) 
� Customização, costura  
� fuxico 
� Artesanatos feitos com pano 

  
9) NUPE Santo André 
� Marchetaria 
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� Patchwork 
� Tecelagem – caminho de mesa 

 
10) Coletivo C.U.P.I.N.S – Santo André 
� Estamparia 
� Xilogravura em papel e tecido 

 
11) De lá do Centro ( Caps AD Centro São Paulo-SP) 
� Conservas de pimenta 
� Peças de mosaico 
� Decoupage 
� Estamparia 

 
12) Casa das Oficinas de Piracicaba-SP 
� Cartonagem e cartões com papel reciclado 
� Peças de Mosaico ( vasos, bandejas, caixas) 

 
13) Loucos pela Vida – Mogi das Cruzes- SP 
� Cestaria com pano e papel 
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� Costura ( porta moedas –protetor de sapatos, chaveiro) 
 

14) Projeto Modelarte – Caps Itapevi 
� Enfeites e peças ornadas com Biscuit 
� Bijouterias com pano e biscuit. 

 
15) Gera Renda/ ANIMA  ( Caps Perdizes) 
� Vídeos e fotos 
� Design gráfico 
 
16) Projeto Barraca – Embu da Artes-SP 
� Produtos com recicláveis  
� Pinturas e colagens com recicláveis 
� Aplicações e bordados com missangas 

 
17) Projeto Colibri – Cecco Raul Seixas 
� Fuxico 
� Peças feitas com colagem de tecidos (ex. girafas) 
� Costura 
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18) Projeto Aroma Brasil – Penha 
� Bonecas e chaveiros de tecido 
� Vidros  
� macramê 
� tecelagem de tapetes 

 
19) Feito por mim e dividido por nós – CECCO Nóbrega 
� Bijouterias 

 
20) Rede PROSOL – CECCO Santo Amaro 
� Pintura em pano 
� Bijouterias 
� Patchwork 
� Bordado e tecelagem 
� Acessórios com materiais recicláveis 
� Sabão em barra e em pó 
� Artefatos feitos com missangas 
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21) Carinho feito a mão – CAPS Lapa 
� Pintura em pano 
� Costura 
� Pintura em tela com tinta crílica 

 
22) Tendarte- Osasco SP 
� Brinquedos educativos feitos com pano 
� Bonecas de pano 
� Pintura em pano de prato 
� Crochê 
� Patchwork 
� Costura 
� Utensílios com recicláveis 
� Bijouterias 

 
23) Grupo arteiras – CRAS Butantã 
� Tricô 
� crochê 
� Tapetes de EVA 
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� Trabalhos com missangas e pedras 
� Enfeites com materiais recicláveis 

 
24) Instituto A CASA 
� Mosaico 
� Marcenaria 
� Bijouterias 

 
25) Aconchego - CECOO Mooca 
� Bijouterias com sementes 

 
26) Amarradinho – CECOO Mooca 
� Tapeçaria com retalhos 

 
27) CECCO Vila Prudente 
� Tecelagem e bordados 
� Pintura em pano 
� Crochê  
� Tricô 
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� Patchwork 

Através da Mostra foi possível assim traçar um parâmetro inicial dos produtos realizados por esses 27 
empreendimentos cujas áreas de atividade se concentraram nas: artesanatos, confecções e reciclagem. Das 
tendências gerais apresentadas é possível observar que há um predomínio de atividades culturalmente elencadas 
como femininas, sendo necessário um maior aprofundamento do estudo do quadro que compõem esses grupos.  A 
montagem da mostra foi pautada sobre cada empreendimento, e não sobre as materialidades utilizadas nas 
produções. Isso visou possibilitar que cada um viesse a ocupar um nicho dentro do estande, assim como promover 
um diálogo com os demais empreendimentos. Essa abordagem criou um momento de análise qualitativa visto que 
o processo de compartilhamento por parte dos integrantes da rede no desenvolvimento de ações e projetos para 
2013 era o grande desafio posto pelo seminário. A mostra contou com a presença e apreciação de pessoas ligadas 
à SENAES, ao Ministério da saúde, à ADS-CUT, à Conexão Solidária e aos demais inscritos que compuseram os 
grupos de trabalho do seminário. 

Foi produzida uma apresentação digital com fotos trazidas por alguns empreendimentos. Nisso foi possível avaliar 
que a rede apresenta um ponto crítico na apresentação imagética dos produtos. Poucos disponibilizaram fotos e 
muitas tinham um caráter amador que não destacava os produtos. Para que ousemos apresentar visualmente 
nossas produções é necessário que se discutam critérios de documentação, assim como promover um curso ou um 
grupo tarefa que aborde essa questão com todos os envolvidos.  
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Na avaliação informal do arquiteto durante a montagem da mostra, o mesmo pontuou sobre a importância de nos 
desdobrarmos sobre quais técnicas são realizadas pelos coletivos que compõem a rede. E que ao serem mapeadas, 
fizéssemos uma produção com diálogos entre os integrantes para elegermos pontos fortes de cada um dos 
empreendimentos mesmo que com técnicas próximas. Isso, segundo ele, serviria para que cada uma pudesse 
viabilizar especificidades técnicas com produtos exclusivos formados pela própria rede. Havendo assim 
diferenciação dentro da própria diferença. O esforço importante de nos agruparmos nesse momento histórico 
através de uma mostra/seminário coletiva gerou meios de atualizarmos os acessos aos integrantes da rede, assim 
como de superarmos ações exclusivistas e excludentes, que muitas vezes geram atitudes de isolamentos de alguns  
em momentos estratégicos para a Rede. O desafio maior para 2013 será o de gerarmos produções e produtos da e 
na REDE. E que esses possam integrar os empreendimentos já envolvidos e os que se envolverão.  

Estamos circulando pelo mundo com nossos meios! Aqui, Qualquer 1 tem valor! 
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